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APRESENTAÇÃO

Caros leitores (as), o e-book “Questões éticas x progresso tecnológico 2” aborda o 
avanço tecnológico da sociedade moderna e o senso ético ambiental nos seus 9 capítulos, 
enfatizando o uso da educação e consciência ambiental básica à sociedade, necessária 
para a preservação ambiental. 

São apresentadas pesquisas referentes ao uso das PANCs – Plantas Alimentícias 
Não Convencionais para alimentação humana e a importância nutricional e econômica 
advindas destas. Evidencia a desinformação dos consumidores quanto ao descarte dos 
resíduos domésticos e seus fins no meio ambiente. 

Ainda sobre a temática de resíduos tem-se a análise e gerenciamento de resíduos 
de ambientes educacionais como atividade prática para estudantes e profissionais acerca 
da destinação adequada do lixo. 

A destinação incorreta do lixo acarreta alagamentos e outros problemas sociais e foi 
tratada como a problemática do estudo a respeito do controle e monitoramento do Sistema 
de Esgoto de Maceió/AL.

Destaque para a importância de fiscalização rigorosa do descarte incorreto de 
resíduos de serviços da saúde, sendo tema de preocupação dentre pesquisadores da área 
de Saúde Pública e Ambiental; Aplica-se a mesma atenção para os resíduos de construção 
civil e seus impactos na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. 

A área de manguezais comumente sofre interferências da ocupação desordenada de 
centros urbanos, sendo esta, representada por uma revisão integrativa sobre as principais 
pesquisas e resultados aplicados. 

Por fim, tem-se o trabalho acerca da prevalência, diagnóstico e tratamento da 
doença zoonótica transmissível em humanos: dirofilariose.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A ação extensionista Civilizando - 
Ações Sustentáveis e Saúde na Construção 
Civil consiste em elaborar, discutir e implantar 
ações direcionadas à educação sustentável e 
saúde na Construção Civil através de eventos, 
palestras, minicursos e pesquisas de campos 
tratando questões conceituais e práticas sobre 
temas que permeiam desde a formação técnica 

à saúde e qualidade de vida dos trabalhadores 
do Setor da Construção. As ações foram 
realizadas em 2016, em canteiros de obras, com 
objetivo de disseminar conceitos relacionados à 
sustentabilidade, tais como, aproveitamento de 
resíduos, desperdícios com consumo de energia 
e água no ambiente em que os trabalhadores 
vivem e trabalham. Além disso, implementar 
ações de saúde, de caráter educativo, que é 
fundamental para melhoria da qualidade de vida, 
prevenção, tratamento e controle das principais 
doenças ocupacionais que acometem a saúde 
do trabalhador. Assim, dentro do papel da 
Universidade, apoiar o desenvolvimento do setor, 
contribuindo com novas técnicas construtivas 
sustentáveis, educação, saúde e qualidade de 
vida dos envolvidos, colaborando indiretamente 
com a vida de toda a população.
PALAVRAS-CHAVE: Construção Civil, 
Sustentabilidade, Saúde, Educação.

SUSTAINABLE PRACTICES AND HEALTH 
IN CONSTRUCTION 

ABSTRACT: The extension university program 
“Civilizando” - Sustainable Practices and Health 
in Civil Construction consists of developing, 
discussing and implementing actions aimed 
at sustainable education and health in Civil 
Construction through events, lectures, short 
courses and field research dealing with 
conceptual and practical issues on topics that 
permeate since technical training for the health 
and quality of life of workers in the Construction 
Sector. The activities were carried out in 2016, at 
construction sites, with the aim of disseminating 
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concepts related to sustainability, such as the use of waste, waste with energy and water 
consumption in the environment where workers live and work. In addition, implementing 
health actions of an educational nature, which is essential for improving the quality of life, 
prevention, treatment, and control of the main work-related diseases. Thus, within the role 
of the University, to support the development of the sector, contributing with new sustainable 
construction techniques, education, health and quality of life for those involved, indirectly 
collaborating with the life of the entire population.
KEYWORDS: Civil Construction, Sustainability, Health, Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 
De acordo com o banco de dados do Câmara Brasileira da Indústria da Construção 

(CBIC) juntamente com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Setor da 
Construção Civil emprega no Brasil aproximadamente 6 milhões de pessoas, ou seja, cerca 
de 7% da população economicamente ativa. Com isso, a ideia inicial da ação extensionista 
Civilizando - Ações Sustentáveis e Saúde na Construção Civil foi o envolvimento da 
Universidade, através de seus docentes e discentes, com os trabalhadores de construtoras 
localizadas no Município de Niterói, Estado do Rio de Janeiro, e adjacências com a finalidade 
de troca de experiências e aprendizados neste setor. Em um segundo momento, atingir, de 
forma indireta, as famílias dos trabalhadores e as comunidades visando o fortalecimento 
no processo do planejamento de ações em saúde vinculadas às suas necessidades 
percebidas e vivenciadas.

As ações ligadas à Engenharia pretendem disseminar conceitos relacionados à 
sustentabilidade, a cerca de aproveitamento de resíduos, redução dos desperdícios com 
energia e água nos canteiros de obras e/ou em suas residências, e reciclagem de materiais. 
No ano de 2016, foram incluídos ao projeto, temas relacionados ao bem-estar e promoção, 
proteção e recuperação da saúde do trabalhador do setor da Construção Civil, visto que a 
ocorrência de problemas de saúde neste setor está potencialmente associada ao grande 
número de riscos ocupacionais. Portanto, a conscientização do trabalhador é de suma 
importância em relação aos hábitos de vida saudáveis que podem influenciar diretamente 
na qualidade de vida e no ambiente do trabalho.

O objetivo geral da ação foi facilitar o entendimento dos trabalhadores participantes, 
discentes e docentes responsáveis, para que a saúde do trabalhador seja preservada. É 
importante ressaltar que tanto a sustentabilidade quanto a saúde dependem da transferência 
de informações e práticas, e é neste contexto que as atividades foram realizadas. 

Outra valiosa vertente do projeto foi a troca de experiências entre as áreas de 
Engenharia Civil e Medicina favorecendo a saúde do trabalhador. A integração de áreas 
de conhecimentos distintas propiciou aos discentes e docentes amadurecimento pessoal e 
profissional, além de estimular a carreira de docente. O ambiente multidisciplinar também 
favoreceu a criatividade dos discentes que em diversos momentos desenvolveram métodos 
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de aprendizagem ativa tornando-se os agentes principais neste processo.
Assim, dentro do papel da Universidade, o projeto visou apoiar o desenvolvimento 

do setor da Construção Civil, contribuindo com novas técnicas construtivas sustentáveis, 
educação, saúde e qualidade de vida dos envolvidos, colaborando indiretamente com a 
vida de toda a população.

As ações realizadas tinham como objetivo específico promover a conscientização 
de profissionais e população em geral, quanto à importância da educação ambiental acerca 
dos resíduos gerados pela construção civil e desperdícios com energia e água. Com 
relação a saúde do trabalhador, ações de promoção em saúde dando ênfase na atenção 
básica e promovendo a interação saúde, meio ambiente e desenvolvimento sustentável, 
tais como, autocuidado com o corpo e mente; alimentação saudável e controle do peso; 
sensibilização e tratamento do alcoolismo e tabagismo; vigilância do ambiente com ações 
na prevenção de agravos relacionados ao trabalho; combate ao sedentarismo e controle 
do estresse.  Em resumo, as ações visavam potencializar o estímulo à docência e pesquisa 
para os estudantes de Engenharia Civil e Medicina; a integração de conhecimento entre as 
duas áreas; o auxílio às questões de infraestrutura de engenharia e saúde do trabalhador 
da Construção Civil através da informação; melhorias de forma indireta da qualidade de 
vida e saúde do trabalhador; práticas de ações de saúde, de caráter educativo fundamental 
para prevenção, tratamento e controle das principais doenças relacionadas ao trabalho e 
soluções simplificadas de engenharia que possam colaborar com os trabalhadores, seus 
familiares e comunidades locais.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
De acordo com Frigo (2012), o setor da Construção Civil é conhecido como um 

dos grandes responsáveis pelos impactos ambientais. Estes começam pela grande 
quantidade de recursos naturais e energias utilizadas na produção e transporte de matérias 
primas, passam pela concepção do projeto e terminam em um grande volume de resíduos 
resultantes de técnicas de construção muitas vezes artesanais, empregadas por uma mão-
de-obra desqualificada. No Brasil, Alencar et al. (2011) ainda ressalta que o baixo custo 
de materiais como argamassa associado com o alto custo de implementação de novas 
tecnologias acarretam muitas vezes em desperdício de material.Com isso, na Construção 
Civil, a crescente geração de resíduos sólidos vêm exigindo cada vez mais soluções 
diversificadas de forma a diminuir o excedente de materiais descartados e encaminhados 
para os aterros sanitários, bem como potencializar o uso dos mesmos na geração de 
matérias-primas secundárias, objetivando diminuir a exploração dos recursos naturais não-
renováveis, de maneira que contribuam nas condições ambientais dos espaços urbanos 
(Frigo, 2012). Além dos problemas ambientais, o descarte clandestino e o desperdício dos 
resíduos acabam por ocasionar a perda da qualidade ambiental dos espaços urbanos e, 
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consequentemente, gerar grandes custos aos gestores públicos (Frigo, 2012). Conforme 
constatado por Da Gama et al. (2014), por meio de questionários com nove canteiros de 
obras no Brasil sobre práticas e percepção de sustentabilidade, os principais problemas 
relatados são consumo não otimizado de recursos e gestão deficiente de resíduos. Com 
isso, os autores concluíram que a Construção Civil no Brasil está em estágios iniciais de 
sustentabilidade e que ações de melhoria, tais como treinamento da mão de obra e maior 
envolvimento da alta direção, são necessárias.

Frigo (2012) reforça também que existem problemas que necessitam de solução 
urgente. Um exemplo é a questão do gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos gerados 
nos vários processos de produção e consumo como resíduos da construção civil. 

O conhecimento de temas como a redução de resíduos, a correção no sistema 
de coleta e de disposição final, a reutilização e a reciclagem para a produção de novos 
materiais, ainda se apresentam bastante vagos, sendo necessário um trabalho em todos 
os níveis de educação (Frigo, 2012). 

Além dos problemas com resíduos de obras, tem-se verificado o descaso e o total 
desperdício de água e energia nos canteiros de obras. Muitos dos profissionais, deste 
setor, não têm sequer uma opinião formada a respeito do assunto, demonstrando total 
desinteresse (Frigo, 2012). 

Com isso, é necessário um processo de mudança cultural para que se modifique 
este pensamento, considerando a educação ambiental como base para um pensamento 
crítico, onde promova a transformação e a construção de uma sociedade mais consciente 
(Frigo, 2012).

No século 18, com a Revolução Industrial, na Inglaterra, surgiu uma organização de 
atenção diferenciada a saúde do trabalhador. Desde 1883, o médico inglês Baker, refletia 
a necessidade da prática nascente de medicina do trabalho, atribuindo aos médicos, 
responsabilidade ao “cuidar” da saúde dos trabalhadores dando-lhes proteção e prevenção 
(Mendes & Dias, 1991). Em meados dos anos 70, no Brasil, a Reforma Sanitária Brasileira 
incluiu as questões de saúde do trabalhador como direito ao trabalho digno e saudável, 
resultando em implementação de ações de assistência e de vigilância da saúde para os 
trabalhadores (Dias, 1994). As novas metas foram direcionadas para diminuir o adoecimento 
relacionado ao trabalho incorporando a participação dos trabalhadores e alimentando o 
processo social de discussão e organização de luta pela melhoria nas condições de vida e 
de trabalho digno e saudável (Lacaz, 1996).

A saúde do trabalhador foi incorporada na Constituição Federal de 1988 ao enunciar 
o conceito ampliado de Saúde, incluindo entre os seus determinantes - as condições 
de alimentação, habitação, educação, renda, meio ambiente, trabalho e emprego. Nos 
últimos anos, a Política Nacional de Promoção da Saúde vem intensificando a atuação 
na perspectiva de promoção da qualidade de vida e ampliação das oportunidades para 
práticas saudáveis. As ações de saúde que atuem no processo de informação e educação 
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são fundamentais para o controle das doenças e agravos e melhora da qualidade de vida. 
O perfil epidemiológico atual demonstra o aumento da prevalência de doenças relacionadas 
ao trabalho como Lesões por Esforços Repetitivos (LER) ou Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho (DORT), estresse, fadiga mental e física e doenças digestivas 
(Mello & Branco, 2014). 

Um estudo brasileiro apontou que o ramo da Construção Civil (Barbosa et. al. 2011) 
era a terceira maior em incidência bruta de incapacidade temporária para o trabalho em geral 
e terceira entre os acidentários. A ocorrência de problemas de saúde na Construção Civil 
está potencialmente associada ao grande número de riscos ocupacionais, como o trabalho 
em grandes alturas, o manejo de máquinas, equipamentos e ferramentas perfurocortantes, 
instalações elétricas, uso de veículos automotores, posturas e movimentos antiergonômicos, 
como na elevação de objetos pesados, além de estresse devido à transitoriedade e à alta 
rotatividade. Neste contexto, a saúde do trabalhador da Construção Civil necessita de ampliação 
e qualificação nas ações de promoção da saúde. A proposta é o planejamento de intervenções 
nas ações de saúde tomando como objetos os determinantes e condicionantes dos problemas 
e das necessidades dos trabalhadores. O objetivo é implementar ações educativas de saúde 
que operem sobre o efeito do adoecer e se estendam além do âmbito do trabalho, favorecendo 
a ampliação na prevenção de doenças e adoção de modelo de vida mais saudável por parte 
dos trabalhadores e da comunidade no território onde vivem e trabalham. 

A estratégia de promoção de saúde visa à articulação transversal e intersetorialidade 
na construção coletiva de saberes, linguagens e práticas entre os diversos setores na 
tentativa de produzir soluções simples e sustentáveis para melhoria da qualidade de vida 
da população. Desta forma, a educação contribui para a sensibilização de um indivíduo, 
a fim da transformação de suas práticas, onde a informação tem um papel fundamental. 
Porém, cabe destacar que essas informações não podem ser passadas como simplesmente 
transferência de conhecimento, é necessário que se estabeleça um canal de comunicação, 
onde o papel da Universidade passa a ser fundamental para o desenvolvimento e mudanças 
de comportamentos. 

A partir desse trabalho, verificou-se a necessidade de os colaboradores 
aproximarem-se dos indivíduos que trabalham nos canteiros de obras, a fim de criar uma 
maior conscientização de simples práticas sustentáveis e a preocupação com a saúde, 
bem-estar e qualidade de vida.

3 | 	METODOLOGIA 
A metodologia de trabalho adotada está relacionada com o aprendizado e o cotidiano 

dos trabalhadores, tornando-se um passo decisivo para que a indústria da Construção 
Civil se torne mais produtiva e qualificada. Os discentes de Engenharia Civil e Medicina 
da Universidade Federal Fluminense (UFF) ministraram palestras nos canteiros de obras 
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sobre práticas sustentáveis e saúde do trabalhador por meio de apresentações com 
linguagem de simples entendimento. Realizaram apresentações de produtos provenientes 
de materiais sustentáveis, inclusive com itens que os trabalhadores possuíam em suas 
residências. Além disso, aplicaram questionários abordando assuntos relacionados à 
saúde do trabalhador para analisar alguns parâmetros pertinentes à área.

Foi possível confeccionar produtos que agregam algum valor ao trabalhador e à 
sua comunidade. Com materiais ou itens que comumente sobram nas suas casas e/ou 
nas obras que trabalhavam, recicláveis ou ainda que contenham um preço acessível, 
possibilitando ainda uma fonte de renda extra às famílias destes trabalhadores. Os 
docentes e discentes de Engenharia Civil se subdividiram em três áreas - Energia, Água e 
Resíduos - para confecção de produtos referentes a cada área. Já os docentes e discentes 
da Medicina, em busca de avaliação e escolha dos temas de maior relevância clínica para 
saúde dos trabalhadores, formularam um questionário para analisar a saúde do trabalhador, 
o contexto sócio, econômico e cultural, além da infraestrutura do local em que vive.  O 
questionário constava de 46 questões de avaliação da saúde do trabalhador, incluindo 
dados de identificação, dados sociodemográficos, hábitos de vida, hábitos alimentares, 
saúde e segurança no trabalho, jornada de trabalho, presença de comorbidades, história 
familiar e avaliação clínica e antropométrica. Os dados foram coletados no mesmo dia, no 
horário da manhã com os trabalhadores sem restrição de jejum.

O quadro 1 resume os dados obtidos pelo questionário na sequência numérica 
indicada nos grupos. 

Grupos Dados Grupos Dados

1. Identificação

Nome
Endereço
Idade
Sexo
Estado civil
Naturalidade
Cor da pele
Atividades atual e 
anterior
Escolaridade
Quer voltar a 
estudar?

2. Jornada de trabalho 

Horas de trabalho por dia
Idade que começou a 
trabalhar
Tempo de casa ao trabalho

3. Dados 
socioeconômicos 
e hábitos de vida

Tipo de moradia
Nº de pessoas na 
casa
Nº de filhos
Renda Mensal
Tem plano de 
saúde?
Uso de cigarro
Nº de horas de 
sono
Uso de álcool
Frequência de 
álcool

4. Comorbidades

Medicação uso contínuo
Percepção da saúde 
Doença prévia?
Internação no último ano?
Humor e Estresse (0-10)
Atividade física
Frequência de ida ao médico
Serviço de saúde mais 
utilizado
Glicemia e Pressão Arterial no 
último ano
Conhecimento sobre 
prevenção de doenças
Sente dor? Em que local?
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5. Hábitos 
alimentares  

3 principais tipos de 
alimentos em sua 
dieta

6. Histórico familiar

Pressão Alta
Diabetes
Doenças Cardíacas
Doença Mental
Asma/alergia/urticária

7. Saúde e 
segurança no 
trabalho

Afastamento por 
doença pelo INSS
Já teve acidente de 
trabalho
Passado de doença 
causada pelo 
trabalho
Sequelas de 
acidente/doença 
ocupacional

8. Dados clínicos e 
antropometricos

Peso
Altura
Indice de Massa Corporal
Pressão arterial
Glicose
Circunferência do pescoço
Circunferência da cintura
Circunferência do quadril

Quadro 1 – Grupos e dados obtidos pelo questionário.

A foto 1 ilustra o contexto das entrevistas realizadas pelos discentes orientados 
pelos docentes com aplicação do questionário e avaliação clínica de saúde.

Foto 1 – Entrevista com aplicação do questionário, aferição da pressão arterial e medida de glicemia. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Em relação ao tema de sustentabilidade, os resultados foram divididos em 3 grupos: 

Energia, Água, Resíduos. Os resultados detalhados para cada grupo são descritos em 
sequência. Também, ao final da seção são apresentados os resultados e discussões da 
área de Saúde.

A primeira área de sustentabilidade, relacionada a Energia, envolveu a produção 
pelos discentes e orientada pelos docentes de um aquecedor solar de água de pequeno 
porte composto de latinhas de alumínio, juntamente com um manual DIY (Do It Yourself) 



 
Meio ambiente: Questões éticas x progresso tecnológico 2 Capítulo 7 68

que fora compartilhado, posteriormente, com os trabalhadores dos canteiros de obras. O 
aquecedor permite economizar energia elétrica por utilizar a energia solar para aquecimento 
da água. É um produto fácil e rápido de fazer, necessitando de latinhas de alumínio de um 
mesmo tamanho, caixotes de madeiras que sobram em feiras de alimentos para o suporte 
e embalagens Tetra Pak (como as de sucos e leite em caixas) para refletir a luz do sol 
para as latinhas que, ao serem pintadas de preto, absorvem mais calor. A produção deste 
aquecedor de água possibilitou a reutilização de materiais descartados no meio e, também, 
a redução do consumo de energia elétrica dos trabalhadores em suas comunidades. 

Visando, também, a redução do consumo de energia elétrica nas residências dos 
trabalhadores, os discentes de Engenharia incluídos no grupo relacionado a Energia, 
produziram luminárias com garrafas do tipo PET, onde eram preenchidas pela água de 
chuva captada, tratada e acoplada à telha. É um produto fácil de fazer e de baixo custo, 
necessitando apenas de garrafas PET, água de chuva e cola para aderência da garrafa à 
telha.

Apesar da consciência ambiental ainda estar galgando em pequenos passos 
em alguns setores da sociedade, uma parte da população já adota algumas práticas 
sustentáveis, como a reutilização de água de chuva. A partir deste cenário, o segundo 
grupo de sustentabilidade, relacionado a Água, desenvolveu um produto para utilização da 
água pluvial captada pela cobertura das residências, já que não é uma água tratada para 
consumo humano. 

O terceiro grupo de sustentabilidade, relacionado a Resíduos, encarregou-se 
de encontrar soluções para o despejo de resíduos em geral, desde os considerados 
reaproveitáveis até o lixo orgânico. A primeira ideia do grupo, junto com os integrantes 
dos demais grupos, foi desenvolver um Puff feito de garrafas PET para explorar a ideia do 
reaproveitamento de um dos produtos mais consumidos nas residências atualmente e muito 
descartado em lixões, mananciais, etc. Para sua confecção, era necessário garrafas PET 
do mesmo tamanho, tendo necessário cortar metade da quantidade utilizada em uma altura 
delimitada e agrupar posteriormente com as restantes. Em seguida, vem o processo de 
juntar as garrafas lado a lado e amarrá-las corretamente. O segundo produto, gerado pelo 
grupo, veio da iniciativa de dar uma solução alternativa à grande quantidade de restos de 
comida gerados diariamente. Foi criada uma composteira de minhocas, em que as pessoas 
poderiam destinar seu lixo orgânico em outro lugar. A sua realização necessita basicamente 
de uma caixa, terra com minhocas e tecido do tipo voal para colocar a terra, fazendo com 
que o excesso de umidade gerado na terra escorra e não prejudique o andamento da 
compostagem. Esse produto é bem simples, como o apresentado anteriormente, entretanto 
tem uma eficácia muito alta se comparado em longo prazo.

Além dos produtos, foram realizadas palestras educativas com trabalhadores da 
obra e com os discentes. A foto 2 apresenta os produtos desenvolvidos pelos discentes e 
compartilhados com os trabalhadores no canteiro de obra em eventos dedicados.
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Foto 2 – Produtos confeccionados pelo grupo Engenharia Civil. 

Em um primeiro momento, os discentes do curso de Medicina convidaram os 
trabalhadores para participarem da atividade de saúde com aplicação do questionário 
abordando dados epidemiológicos, sociodemográficos, avaliação clínica e antropométrica 
que reflitam as condições de agravos à saúde. 

Na avaliação dos trabalhadores, foi possível observar hábitos alimentares mais 
calóricos e menos nutritivos, atividade física irregular, sobrepeso e maior consumo de 
álcool (Tabela 1). Neste processo, foram selecionados os fatores de risco para doença 
cardiovascular como ponto de partida. A doença cardiovascular é a principal causa de 
mortalidade no mundo moderno. Temas como: alimentação, sedentarismo, tabagismo 
foram priorizados para educação em saúde. O uso abusivo de álcool e drogas também é 
crescente em nosso país, principalmente entre as populações mais carentes, tornando-se 
na atualidade um problema grave de saúde pública. 

Grupos Dados Resultados

1. Identificação

Total de trabalhadores 27
Idade* 37 anos

Sexo 26  sexo masculino
1    sexo feminino

2. Jornada de 
trabalho

Horas de trabalho por dia* 8,4 horas
Tempo de casa ao trabalho* 58,6 minutos

Escolaridade
10 com ensino básico completo ou incompleto
13 com ensino fundamental
4 com ensino superior completo ou 
incompleto

3. Dados so-
cioeconômicos 

e hábitos de 
vida

Nº de pessoas em média na casa 3,1 pessoas/casa
Renda mensal* 2,3 salários-mínimos
Tem plano de saúde? 11 com plano de saúde

Uso de cigarro 8 relataram ser tabagistas com média de 
consumo de 11,9 cigarros por dia

Nº de horas de sono* 6,2 horas

Uso de álcool
16 relataram uso de álcool 
4 ex-etilistas 
7 sem consumo
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4. 
Comorbidades

Medicação de uso contínuo 5 relataram uso de medicação de uso 
contínuo

Percepção da saúde
16 consideraram sua saúde muito boa
9 consideraram regular
2 consideraram ruim

Doença prévia 6  relataram doença prévia
Estresse* (0-10) 4,2

Atividade física 10 praticavam atividade física regularmente, 
em média 1,9 vezes/semana

5. Hábitos 
alimentares

3 principais alimentos das 
refeições Frituras, doces e carne vermelha

6. Histórico 
Familiar (HF)

Pressão Alta 17 com HF
Diabetes 13 com HF
Doenças Cardíacas 11 com HF
Doença mental 3 com HF
Asma/alergia/urticária 5 com HF

7. Saúde e 
segurança no 

trabalho

Afastamento por doença pelo 
INSS 3 foram afastados

Acidente de trabalho 8 relataram acidente de trabalho

Passado de doença pelo trabalho 3 relataram histórico de doença relacionada 
ao trabalho

Sequelas de acidente/doença 
ocupacional

4 relataram sequelas de acidente/doença 
ocupacional

8. Avaliação 
clínica e 

antropométrica

Peso* (kg) 78,4
Altura* (cm) 169,3
Circunferência Pescoço* (cm) 38,9
Circunferência cintura* (cm) 92,6
Circunferência quadril* (cm) 100,3
IMC* (kg/m2) 27,4
PA sistólica* (mmHg) 134,3
PA diastólica* (mmHg) 84,7
Glicemia* (mg/dL) 110,4

* média dos valores 

Tabela 1 – Principais resultados obtidos por grupo na aplicação do questionário.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações realizadas pelos cursos Engenharia Civil e Medicina da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), com parcerias no setor privado da Construção Civil, desempenham 
cada vez mais o seu papel, através do aumento do índice educacional e motivacional 
pelo desenvolvimento com qualidade da classe operária, visando aperfeiçoamento e 
atualizações de todos os envolvidos com a Construção Civil em assuntos referentes às 
ações sustentáveis; melhoria da saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. Além disso, 
foi possível realizar a difusão da cultura de técnicas relacionadas a gestão de resíduos de 
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obras, economia de água e energia e a oportunidade para os trabalhadores adquirirem 
ou reciclarem conhecimentos básicos da construção e outras áreas. Para os discentes e 
docentes, foi possível verificar a aceitação das ações pelos envolvidos na Construção Civil. 
Destaca-se ainda a necessidade da realização da inclusão social de temas relacionados 
à sustentabilidade, colaborando com o desenvolvimento e amadurecimento intelectual por 
parte dos docentes e discentes. Além disso, foi possível apresentar soluções ligadas à 
saúde e à engenharia para melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores, seus familiares 
e, indiretamente, toda a população.
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